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Uma história de terror e abusos veio à tona na Bahia, onde uma
mulher  de  33  anos  foi  resgatada  após  passar  10  anos  em
cativeiro,  sendo  mantida  pelo  próprio  tio.  Durante  esse
período, ela foi vítima de estupros, proibida de ir à escola e
ameaçada de morte.
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O resgate ocorreu na última terça-feira (19), na cidade de
Conceição do Coité, a cerca de 220 km de Salvador. A vítima
foi encontrada em condições degradantes, trancada em um quarto
da casa onde morava com o tio, um homem de 52 anos.

Segundo  relatos  da  mulher  à  polícia,  os  abusos  começaram
quando ela tinha apenas 13 anos. O tio a obrigava a manter
relações sexuais com ele e a ameaçava caso contasse a alguém
sobre a situação. Além disso, ele a proibia de frequentar a
escola e de ter contato com outras pessoas.

As autoridades foram acionadas por vizinhos que desconfiaram
do  comportamento  do  homem  e  da  ausência  da  sobrinha  nas
atividades cotidianas. Após uma denúncia anônima, a polícia
foi até o local e encontrou a vítima em estado de choque,
apresentando  sinais  de  desnutrição  e  abusos  físicos  e
psicológicos.

O  tio  foi  preso  em  flagrante  por  estupro  de  vulnerável,
cárcere privado e tortura. Ele negou as acusações, alegando
que a sobrinha morava com ele por vontade própria. No entanto,
as evidências e o depoimento da vítima contradizem a versão do
suspeito.

A  mulher  foi  encaminhada  para  atendimento  médico  e
psicológico, recebendo todo o suporte necessário após anos de
sofrimento. O caso segue sendo investigado pela Polícia Civil,
que trabalha para reunir provas e garantir que o responsável
pelos crimes seja punido de acordo com a lei.
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